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A violência contra a mulher é um tema muito debatido na contemporaneidade. Sabe-se que a 

violência não considera cor, classe social, religião, nível de escolaridade ou qualquer outro fator, 

podendo ocorrer em qualquer contexto social. No entanto, existem alguns segmentos sociais que 

são mais vulnerabilizados em função de suas características peculiares, como é o caso das pessoas 

com deficiência. As mulheres com deficiência acumulam desigualdades e enfrentam obstáculos 

para a efetivação de seus direitos e realização de denúncias. Por este motivo, propõe-se uma análise 

da invisibilidade da violência contra as mulheres com deficiência e dos mecanismos de 

enfrentamento e combate a esse problema. Consiste em objetivo geral da presente pesquisa: analisar 

os índices de violência contra as mulheres com deficiência no Estado do Rio de Janeiro. A 

metodologia utilizada será qualiquantitativa e consistirá em revisão bibliográfica, que terá como 

objetivo compreender historicamente a desigualdade de gênero e a interseccionalidade entre gênero 

e deficiência. Em seguida, será utilizada análise documental e pesquisa de campo nos órgãos 

estaduais de proteção à mulher com a finalidade de mapear os dados relativos à violência contra a 

mulher no Estado do Rio de Janeiro, com ênfase nas mulheres com deficiência. Com a realização da 

presente pesquisa espera-se contribuir com os debates sobre direitos das mulheres com deficiência 

e, buscar elementos que possam auxiliar no combate da violência e na adoção de estratégias que 

possam efetivar os direitos desse público, tornando a lei realidade. Ainda, almeja-se proporcionar 

uma análise quanto à importância da formação de uma cultura de respeito à dignidade humana e à 

diversidade, multiplicando informações e experiências que contribuam para a consciência 

participativa e a proteção de segmentos e grupos sociais vulneráveis a partir dos Direitos Humanos. 
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Violence against women is a hotly debated topic in contemporary times. It is known that violence 

does not consider color, social class, religion, level of education or any other factor, and can occur 

in any social context. However, there are some social segments that are more vulnerable due to their 

peculiar characteristics, as is the case of people with disabilities. Disabled women accumulate 

inequalities and face obstacles to realizing their rights and making complaints. For this reason, an 

analysis of the invisibility of violence against women with disabilities and of the mechanisms for 

facing and combating this problem is proposed. It consists of the general objective of this research: 

to analyze the rates of violence against women with disabilities in the State of Rio de Janeiro. The 

methodology used will be qualitative and quantitative and will consist of a bibliographic review, 

which will aim to historically understand gender inequality and the intersectionality between gender 

and disability. Then, document analysis and field research will be used in state agencies for the 

protection of women in order to map data on violence against women in the State of Rio de Janeiro, 

with emphasis on women with disabilities. With the realization of this research, it is expected to 

contribute to the debates on the rights of women with disabilities and, to seek elements that can help 

in the fight against violence and in the adoption of strategies that can enforce the rights of this 

public, making the law a reality. Still, it aims to provide an analysis of the importance of forming a 

culture of respect for human dignity and diversity, multiplying information and experiences that 

contribute to participatory awareness and the protection of segments and vulnerable social groups 

based on Human Rights. 

Keywords: Disabled women. Gender. Violence against women. Human rights. 

Support: ISECENSA. 

 

 


